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  Apresentação


  Curso Vida Nova de Teologia Básica


  
    Todos os cristãos precisam de teologia


    Durante muito tempo a teologia esteve confinada nos círculos acadê­micos. Sua linguagem técnica e seu rigor científico impediam que o público leigo, não-especializado, saboreasse a boa erudição bíblica. A parte que lhe cabia era ouvir longos sermões, que nem sempre atingiam o coração dos ouvintes, muito menos sua mente.


    A distinção entre clérigos e leigos, sem dúvida, contribuiu para o sur­gi­mento desse abismo entre a teologia e os não-iniciados no saber teoló­gico. O estudo sobre Deus e sua relação com seu povo foi se tornando cada vez mais propriedade de uma elite intelectual.


    As Escrituras, no entanto, apontam outro caminho. O povo de Deus, e não apenas uma parcela desse povo (os mestres), é chamado de “sacerdócio real”. Esse povo deve anunciar “as grandezas daquele que [o] chamou das trevas para sua maravilhosa luz” (1Pe 2.9). Todos estão obrigados a cumprir a Grande Comissão: fazer discípulos para o Mestre, ensinando-os a obedecer todas as coisas que ele ordenou (Mt 28.19-20). Todos devem renovar a mente, para experimentar a “boa, agradável e perfeita vontade de Deus” (Rm 12.2). Todos devem estar preparados para “responder a todo aquele que [...] pedir a razão da esperança” que há neles (1Pe 3.15). Todos são ins­ta­dos a crescer não apenas na “graça”, mas também “no conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo” (2Pe 3.18).


    A retomada do ensino bíblico do sacerdócio de todos os crentes, no entanto, não significa que Deus não tenha capacitado especialmente alguns para exercer determinados dons na igreja. O apóstolo Paulo afirma que Deus “designou uns como apóstolos, outros como profetas, e outros como evangelistas, e ainda outros como pastores e mestres” (Ef 4.11). Esses espe­cialmente capacitados, porém, não deviam guardar para si o depósito do conteúdo da fé. Eles tinham uma missão a cumprir:


    ... o aperfeiçoamento dos santos para a obra do ministério e para a edificação do corpo de Cristo; até que todos cheguemos à unidade da fé e do pleno conhecimento do Filho de Deus, ao estado de homem feito, à medida da estatura da plenitude de Cristo; para que não sejamos mais como crianças, inconstantes, levados ao redor por todo vento de doutrina, pela mentira dos homens, pela sua astúcia na invenção do erro; pelo contrário; seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo.


    Nele o corpo inteiro, bem ajustado e ligado pelo auxílio de todas as juntas, segundo a correta atuação de cada parte, efetua o seu cresci­mento para edificação de si mesmo em amor (Ef 4.12-16).


    Essas passagens bíblicas mostram claramente que a teologia deve estar a serviço de todo o povo de Deus. Mais ainda: que todo o povo de Deus deve se beneficiar de todos os campos do labor teológico. Vejamos alguns exemplos:


    
      	Anunciar as grandezas de Deus (1Pe 2.9) requer preparo no falar. A parte da teologia que cuida da boa transmissão oral da Palavra de Deus é a homilética, cujos princípios não se aplicam somente à preparação de sermão, mas à comunicação da Palavra de Deus como um todo.


      	Não basta fazer discípulos, é preciso ensiná-los (Mt 28.19-20). Isso requer conhecimento das coisas de Deus (e esta é uma definição básica de teologia = estudo sobre Deus).


      	Estar preparado para “responder a todo aquele que [...] pedir a razão da esperança” que há em nós (1Pe 3.15) requer conhecimento bíblico e o exercício da “apologética” (um discurso de defesa da fé cristã bem embasado nas Escrituras).


      	Quando Pedro disse que os cristãos devem crescer “no conhecimento de [...] Jesus Cristo” (2Pe 3.18), ele estava, segundo o contexto, alertando-os a não se deixar levar pelos que “deturpam” as Escrituras (2Pe 3.14-17). Pedro também reconheceu que há passagens de difícil interpretação (v. 16). A hermenêutica é a parte da teologia que se encarrega de avaliar o sentido preciso de uma passagem bíblica, lidando com as “coisas difíceis”. Bem preparados, não seremos “levados [...] por todo vento de doutrina, pela mentira dos homens, pela sua astúcia na invenção do erro” (Ef 4.14).

    


    É evidente, portanto, que todos nós, povo de Deus, precisamos de teo­logia. Todos nós precisamos aprimorar diariamente nosso conhecimento das Escrituras. Devemos ser realmente estudiosos da Palavra de Deus. E o labor teológico nos conduz a esses fins.


    A importância e as vantagens do Curso Vida Nova de Teologia Básica


    Edições Vida Nova reconhece o valor e a força da comunidade leiga de nossas igrejas. Nossa missão é levar conhecimento e preparo teológico a todo o povo de Deus. Pensando nessa parcela significativa de cristãos e com pleno conhecimento da necessidade do saber teológico para todos, temos o prazer de apresentar o Curso Vida Nova de Teologia Básica. Trata-se de um curso básico de teologia para leigos. Isso quer dizer que esse curso está des­­provido do jargão teológico tradicional e de tecnicismos dessa área. É um curso perfeito para leitores que desejam conhecer um pouco de teologia numa linguagem informal, instrumental e não-acadêmica.


    O material é altamente didático e informativo. É de fácil assimilação. Os autores também se valem de perguntas para debate, que funcionam como questões de recapitulação, a fim de fixar na mente do leitor os pontos principais apresentados ao longo de cada lição. Como se diz em homilética: “A repetição é a mãe da retenção”. Quanto mais recapitulamos, mais fixamos o que apren­demos. Além disso, há uma bibliografia ao mesmo tempo concisa e precisa, conduzindo o leitor a obras que poderão auxiliá-lo em seu cres­cimento espiritual.


    Todos os cristãos desejosos de crescer no “conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo” se beneficiarão desse curso. Crentes bem pre­parados e conhecedores da Palavra de Deus farão das escolas dominicais, dos centros de treinamento de líderes e de outros ministérios voltados para o aperfeiçoamento do corpo de Cristo um espaço agradável de estudo e reflexão das Escrituras.


     


    O currículo básico do curso inclui os seguintes assuntos:


    
      	Introdução à Bíblia


      	Panorama do Antigo Testamento


      	Panorama do Novo Testamento


      	Panorama da história da igreja


      	Homilética


      	Apologética cristã


      	Teologia sistemática


      	Educação cristã


      	Filosofia


      	Aconselhamento

    


    Os próximos volumes previstos para lançamento são: Interpretação da Bíblia, Missões, Evangelismo, Louvor e adoração, Ética cristã e Administração eclesiástica.


    Filosofia


    Neste nono volume da série, vamos estudar mais um tema de importância vital para a teologia: a filosofia. A proposta deste volume é conduzir o leitor por uma jornada através da busca pela verdade. Como se deu essa busca ao longo da história do pensamento? Por que isso é importante para a fé cristã?


    Assim, este volume pretende fornecer respostas às seguintes perguntas:


    
      	O que é filosofia?


      	Quais são as origens da filosofia e da busca pela verdade?


      	Como se deu a passagem da filosofia cosmológica para a filosofia antropológica?


      	Quais são as visões de Platão e Aristóteles acerca da verdade?


      	Como se deu o encontro da filosofia grega com a teologia cristã?


      	Como as perspectivas de Descartes, Kant e Nietzsche influenciaram o homem moderno?

    


    Escrito em uma linguagem simples e clara, este livro procura abordar o tema proposto de forma menos árida e mais acessível. Esse é justamente um dos diferenciais desta obra: colocar a filosofia na linguagem do povo.


    Outra característica importante: ao final de cada capítulo, com exceção do primeiro, o leitor encontrará contrapontos teológicos, ou seja, aplicações dos fundamentos filosóficos estudados à teologia. Portanto, diferente de outras obras que se dedicam ao estudo da filosofia, os contrapontos teológicos tornam o estudo deste tema altamente relevante e pertinente para o contexto da igreja.


    Aproveite o Curso Vida Nova de Teologia Básica. Este volume, Filosofia, mostra o valor de conhecermos a história do pensamento filosófico para servir a Cristo, entendendo e defendendo a razão da nossa esperança. “Antes, reverenciai a Cristo como Senhor no coração. Estai sempre preparados para responder a todo o que vos pedir a razão da esperança que há em vós” (1Pe 3.15).


    



    Os Editores


    Janeiro de 2008
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  Introdução


  
    Este é um livro de “introdução à filosofia” dedicado aos estudantes do Curso Vida Nova de Teologia Básica. Trata-se, portanto, de um livro oferecido àqueles que estudam teologia. Ora, qualquer estudante de teologia, que conhece um pouquinho de história do pensamento cristão, sabe que precisa estudar filosofia se deseja aprimorar sua reflexão teológica. Foi observando essa necessidade que este livro surgiu. Por isso, a linguagem, os exemplos e os assuntos foram cuidadosamente orien­tados para atender aos anseios desse grupo seleto de estudantes.


    O livro está dividido em seis capítulos. No capítulo 1, trataremos de questões introdutórias: “O que é filosofia?”, “Qual é a sua tarefa?”, ““Qual o ponto de partida da investigação filosófica?” etc. Além disso, apresentaremos ao leitor o tema filosófico que será abordado nos demais capítulos. Dos diversos temas que poderíamos ter escolhido para introduzir o pensamento filosófico, escolhemos aquele que julgamos ser fundamental não apenas para quem estuda filosofia, mas também para aquele que se dedica aos estudos teológicos. Estamos falando da busca filosófica pelo conhecimento da verdade. Nossa tarefa primordial será conduzir o leitor a uma reflexão sobre o desenvolvimento do problema filosófico da verdade. Esse é o nosso tema central. Mas não é do nosso interesse apresentar uma pesquisa exaustiva sobre o desenvolvimento histórico da busca filosófica pela verdade. Nosso objetivo é bem mais modesto. Sob o pretexto de analisar o tema da verdade, queremos apenas apresentar o universo intelectual da filosofia.


    No capítulo 2, veremos em que consiste a busca pela verdade que gerou a atividade filosófica desde a constituição da filosofia na Grécia antiga. A filosofia nasceu de uma necessidade de explicar a razão de ser das coisas. Os primeiros filósofos, não aceitando mais o mito como a única possibilidade de explicação da realidade, desenvolveram explicações sustentadas na observação dos fenômenos da natureza. Com base na observação empírica, eles apresentaram as primeiras explicações científicas do surgimento do mundo, e todas elas sem recorrer ao mito. Os dois personagens marcantes desse cenário são os poetas da Grécia antiga, como Homero e Hesíodo, e os primeiros filósofos, como Tales de Mileto.


    No capítulo 3, estudaremos uma mudança de ênfase temática no pensamento filosófico da Grécia antiga. Trata-se da passagem da filosofia cosmológica dos pré-socráticos à filosofia antropológica de Sócrates. Nossa intenção, ao refletir sobre essa passagem, é mostrar que, em vez de se preocuparem exclusivamente com os fenômenos da natureza, os filósofos gregos passaram a dedicar-se também ao estudo das questões humanas, dando início a uma nova fase da busca filosófica pela verdade. As figuras marcantes desse período são: Heráclito, Parmênides, os sofistas e Sócrates.


    No capítulo 4, abordaremos duas filosofias que se tornaram os dois referenciais filosóficos mais importantes da história da formação do pensamento ocidental: as filosofias de Platão e Aristóteles. Ambos fundaram escolas filosóficas que atravessaram séculos. São filosofias que influenciaram uma legião de teólogos cristãos.


    No capítulo 5, veremos que a filosofia grega sofreu várias modificações. Entretanto, nenhuma delas foi tão significativa para a formação do pensamento ocidental como foi a modificação resultante do encontro entre filosofia grega e teologia cristã. Os dois grandes modelos de pensamento da história da filosofia grega, o platonismo e o aristotelismo, foram reinterpretados pelos teólogos Agostinho e Tomás de Aquino. Embora sejam mais teólogos que filósofos, Agostinho e Tomás usufruíram do platonismo e do aristotelismo para explicar a realidade de Deus e do mundo em que vivemos. Sob a ótica da revelação cristã, ambos reconsideraram, filosoficamente, a busca pela verdade. Em Agostinho e Tomás, filosofia e teologia encontram-se. Conhecer a verdade tornou-se o mesmo que conhecer a Deus. Por isso, nesse capítulo, abordaremos o problema filosófico da verdade à luz da busca pelo conhecimento de Deus.


    Por último, no capítulo 6, analisaremos três fatores que foram muitíssimo importantes para determinar os rumos filosóficos da Modernidade: a filosofia do sujeito cognoscente, elaborada por René Descartes; a noção iluminista de sujeito autônomo, de Immanuel Kant; e a ideia de “fabricação da realidade”, concebida a partir da crítica de Friedrich Nietzsche ao pensamento iluminista.


    No final de cada capítulo, exceto no primeiro, encontram-se algumas reflexões que oferecem ao leitor alguns contrapontos teológicos relacionados à temática abordada. Espero que este livro possa ajudar aqueles que estudam teologia a aprimorar uma vez mais sua reflexão teológica. Quem sabe, ao final da leitura deste livro, não seja possível dar uma resposta sincera àquela famosa pergunta de Tertuliano: “Que tem a ver Atenas com Jerusalém? Ou a Academia com a Igreja?”.
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  1


  Para começar: o que é filosofia?


  A palavra filosofia tem origem grega. É composta pelos termos philo (de philía = “amor fraterno”, “amizade entre os iguais”) e sophia (“sabedoria”, da qual deriva sophós = “sábio”). Juntos formam a palavra philosophía, que significa “amor pela sabedoria”. Daí, diz-se que o filósofo é ““o amigo da sabedoria” ou “o que ama a sabedoria”.


  Tradicionalmente, atribui-se ao filósofo grego Pitágoras de Samos (c. 600 a.C.) a concepção das palavras filosofia e filósofo. Dizem que Pitágoras não pretendia se passar por um sophós (sábio), uma vez que ninguém poderia sê-lo a não ser Deus. Por isso, preferia ser chamado apenas de philosophós, ou seja, aquele que pratica a philosophía. Entretanto, a palavra “filosofia” com o passar do tempo, adquiriu outras conotações. Uma delas é a de que o referido termo não designa apenas o “amor pela sabedoria”, mas o próprio saber. Agora, que saber é esse?


  Há pelo menos dois tipos de saber: (a) um que se limita a descrever como as coisas são e (b) outro que compreende e explica o porquê das coisas serem como são. Por exemplo, todos sabem que o fogo aquece e queima, e, para saber isso, bastam a sensação e a constatação empírica, mas poucos sabem por que o fogo aquece e queima. Ora, quem sabe apenas que o fogo aquece e queima tem apenas um saber descritivo. Em contrapartida, quem sabe o porquê ou a razão pela qual o fogo aquece e queima possui o conhecimento verdadeiro.


  A filosofia não é um saber meramente descritivo, pois se propõe a pensar, conhecer e explicar a razão de ser das coisas em vez de simplesmente descrevê-las. É verdade que há outras formas de saber, bem como outras conotações que o termo “filosofia” possui. Mas a despeito da ambivalência do termo e da multiplicidade de formas de saber, optamos por essa conotação mais específica da filosofia, justamente para facilitar a compreensão daqueles que começam a estudá-la.


  Como já dissemos, há, além da filosofia, outras formas de saber e de explicar a realidade. A matemática, a física, a biologia, a história, a sociologia, a psicologia, a teologia são exemplos de diferentes formas de explicação da realidade. Por exemplo, no caso da teologia, o que ela visa a explicar é a realidade de Deus, da experiência religiosa etc. É baseado nesses saberes que o pensar teológico exerce sua função explicativa da realidade. Mas e a filosofia? Qual é sua tarefa? De que forma ela explica a realidade? Qual é seu ponto de partida?


  


  O PONTO DE PARTIDA DA FILOSOFIA: O ESPANTO


  Para entrar no território da filosofia, é indispensável que o princi­piante tenha uma disposição de ânimo capaz de fazê-lo perceber, no mundo em que vive, problemas últimos, enigmas insondáveis; que o faça admirar e refletir sobre os mistérios do universo que o cerca; que o coloque diante de todas as coisas com um sentimento de estupefação, assombro, admiração, curiosidade insaciável, como uma criancinha inquieta, que não entende nada e não cessa de perguntar. Esse é o ponto de partida da filosofia. O poeta e romancista alemão J. W. Goethe (1749-1832) descreveu essa disposição de ânimo da seguinte maneira:


  Quando, à beira da cascata, ocultas sob os arbustos, descubro rente ao chão mil diferentes espécies de plantinhas; quando sinto mais perto do meu coração o formigar de um universo escondido embaixo das ervinhas, e são os insetos, moscardos de formas inumeráveis cuja variedade desafia o observador, e sinto a presença do Todo-Poderoso que nos criou à sua imagem, o sopro do Todo-Amante que nos sustenta e faz flutuar num mundo de ternas delícias (...); então, meu amigo, é quando o meu olhar amortece, e o mundo em redor, e o céu infinito adormecem inteiramente na minha alma como a imagem da bem-amada; muitas vezes, então, um desejo ardente me arrebata e digo a mim mesmo: “Oh! Se tu pudesses exprimir tudo isso! Se tu pudesses exalar, sequer, e fixar no papel tudo quanto palpita dentro de ti com tanto calor e plenitude, de modo que essa obra se tornasse o espelho de tua alma, como tua alma é o espelho de Deus!”1


  Não se teria de fazer filosofia se o mundo em que somos destinados a viver e a agir fosse transparente para as nossas sensações, se ele se comportasse sempre da mesma maneira e se todos os objetos que o compõem consentissem em permanecer o que parecem, sem jamais causar espanto. É por isso que Platão (427-347 a.C.) diz que o ponto de partida da filosofia é o espanto (thaumázein). Em suas palavras: “É do espanto que o filósofo mais sofre, pois não há outro início para a filosofia”2. Há algo importante nessa afirmação que não podemos perder de vista: thaumázein é um páthos, isto é, um padecer que não pode ser expresso por palavras. Isso se deve ao fato de que o espanto é vivenciado em uma esfera de contemplação, terminantemente misteriosa e que emudece o filósofo. Platão exemplifica esse estado de mudez todas as vezes que relata os frequentes momentos em que Sócrates (470-399 a.C.), como que arrebatado por um êxtase, caía de súbito numa imobilidade total, ficava por um tempo parado, calado, apenas olhando fixamente, sem ver ou ouvir nada. É assim que se começa a filosofar. Porém, é importante saber desde já que o espanto ainda não é filosofia, apenas pode principiá-la, e que isso não significa que a vivência do espanto principia a filosofia, como, por exemplo, o ligar o carro principia o dirigir o carro. Ora, o espanto é um páthos que permanece inextinguível no coração do filósofo. Portanto, não se trata de uma historinha em que num belo dia os seres humanos se espantaram, e impelidos pelo espanto, começaram a filosofar, e ao filosofarem, a vivência do espanto tornou-se desnecessária. Muito pelo contrário. O espanto é a condição necessária que perpassa toda a atividade filosófica e que permanece sempre viva em seu interior.


  Do que foi dito até aqui, podemos concluir pelo menos quatro coisas: (a) que a filosofia começa com a vivência do espanto; (b) que essa vivência inicial da filosofia é um padecer; (c) que o espanto não desaparece com o filosofar; e (d) que ele — o espanto — não pode ser expresso, isto é, transformado em palavras. Sendo assim, o que o filósofo expressa em seu discurso? Certamente, não é a vivência do espanto, mas variações infinitas de questões e problemas de ordem última, oriundos dessa vivência. Ou seja, o espanto resulta inevitavelmente em perguntas como “O que é o ser?”, “O que é o homem?”, “O que é o mundo?”, “Qual o significado da vida?”, “O que é a morte?”. Incita, portanto, o questionamento. Todavia, as questões que partem dessa vivência são peculiarmente filosóficas e têm em comum o fato de que não podem ser respondidas cientificamente, isto é, as questões de ordem última não podem ser resolvidas como se fossem, por exemplo, um problema matemático. Assim, a característica essencial da experiência do espanto é o não saber que impele o filósofo a fazer perguntas últimas. No que diz respeito às respostas a tais perguntas, o filósofo emudece, cala-se. Simplesmente porque ele não as tem. Sua palavra expressa apenas problemas últimos, questões cruciais e ““irrespondíveis”. Talvez toda a tarefa do filósofo reduza-se a pensar, conhecer e explicar devidamente esses problemas.


  A partir disso, é possível notar a importância da filosofia para quem estuda teologia e, principalmente, para aqueles que praticam a fé cristã. Todo o ser humano que faz perguntas últimas, “irrespondíveis”, percebe-se como um ser questionador. Se algum dia perdêssemos essa peculiaridade, perderíamos também a capacidade de fazer perguntas respondíveis. Não seríamos mais um ser que faz perguntas, e isso significaria a extinção não só da filosofia, mas também de todas as ciências. Portanto, a filosofia é resultado de uma experiência humana do não saber, e que, em última instância, nos possibilita fazer perguntas últimas, referentes ao significado da vida. Somente o estudante de teologia ou o praticante da fé cristã que percebe essa peculiaridade da natureza filosófica do ser humano é capaz de identificar qual é a sua real tarefa diante do desafio da filosofia. Ora, o teólogo faz uso de material revelado, portanto, detém uma fonte material capaz de oferecer soluções às perguntas últimas da filosofia. No entanto, para tornar relevante sua resposta, ele precisa antes vivenciar o espanto, ouvir as questões feitas pelos filósofos, entender o problema.


  Certamente, há muitas divergências entre filosofia e teologia, mas a convergência que nos interessa aqui é aquela que se estabelece na peculiaridade da filosofia de fazer a pergunta mais importante, a pergunta pelo significado ou sentido da vida, e na tarefa da teologia em tornar-se apta para ouvir as indagações filosóficas e dar a elas respostas no poder da mensagem revelada.


  Mas quem nunca ouviu dizer que a filosofia cega a mente e o coração dos homens, que ela enfraquece a espiritualidade e piedade cristãs? Alguns até mesmo utilizam base bíblica para condenar o estudo da filosofia: “Tenham cuidado para que ninguém os escravize a filosofias vãs e enganosas, que se fundamentam nas tradições humanas e nos princípios ele­mentares deste mundo, e não em Cristo” (Cl 2.8, NVI). Em um opúsculo de filosofia prática para cristãos, Luiz Sayão afirma algo com que esta­mos de comum acordo:


  A palavra filosofia aparece no Novo Testamento, em Cl 2.8. Essa é a única ocorrência da palavra filosofia em toda a Bíblia, e evidentemente o contexto é negativo. É necessário compreender que Paulo estava atacando a heresia gnóstica na cidade de Colossos e usa o termo filosofia para se referir a um tipo de filosofia, contrária a fé cristã e, portanto, herética. Isso não significa que ele esteja se referindo à filosofia no sentido geral do termo. De fato, Paulo não se refere à filosofia propriamente dita em nenhuma parte do Novo Testamento. Seu único contato registrado com filósofos gregos aparece em Atos 17.18: “Alguns filósofos epicureus e estóicos começaram a discutir com ele. Alguns perguntavam: ‘O que está tentando dizer esse tagarela?’”. Nesse caso, em Atenas, Paulo responde de maneira contextualizada, demonstrando conhecimento e capacidade de lidar com a cultura especulativa dos antigos gregos.3


  A teologia deve ser vista como uma tarefa — teórica e prática — a serviço da igreja de Cristo, ou seja, da comunidade dos santos, que é o vivo instrumento de proclamação da Palavra de Deus. Portanto, a teologia deve cumprir, dentre outras missões, uma missão apologética, isto é, deve testemunhar as respostas da mensagem cristã às questões de ordem última, feitas pela filosofia. Para isso, o estudante de teologia precisa se desvencilhar de uma visão preconceituosa da atividade filosófica, tornando-se apto para ouvir os problemas que ela suscita. Só assim cumpriremos nossa vocação: responder a razão da esperança que há em nós (cf. 1Pe 3.15).


  


  ENSINAR A FILOSOFAR OU A PENSAR FILOSOFICAMENTE


  É um mérito do filósofo Immanuel Kant (1724-1804) a ênfase na distinção entre “ensinar filosofia ou conteúdos filosóficos” e “ensinar a filosofar ou a pensar filosoficamente”. O primeiro diz respeito aos temas e problemas pertinentes à filosofia; o segundo refere-se a uma atitude com relação ao estudo dos conteúdos filosóficos. Concentremo-nos, por ora, no filosofar ou no pensar filosoficamente.


  Como se pode notar, o filosofar é uma atitude em face dos conteúdos filosóficos. Consequentemente, a pergunta que de imediato se faz é a seguinte: “Como se filosofa?”. Há os que acreditam que é possível filosofar a partir do nada. Desse ponto de vista, somente aqueles que ““descobrem” algo notável são os que merecem o legítimo título de filósofo, e é em face disso que a história da filosofia os reconhece. Portanto, uma filosofia dita “original” seria a produção filosófica de alguns poucos iluminados. Nossa opinião é justamente o contrário. Filosofar é um ato que não implica, neces­sariamente, a produção de um pensamento “original”, mas é, efetivamente, um tipo de atividade comum àqueles que exercem o pensamento filosófico, sejam eles reconhecidos pela história da filosofia ou não. Isso não signi­fica que tal atividade seja meramente decorrente da natureza filosófica do ser humano, simplesmente por ser ele o feitor das perguntas últimas. Referimo-nos, agora, a uma caracterização mais exigente do estudo filosófico, pois se trata de uma atividade do pensamento que pressupõe uma reflexão sistemática e metódica, que visa esclarecer e compreender um problema que se pretende explicar.


  Para muitos, parece que tal estudo não passaria de um esforço intelectual inútil, sem nenhuma finalidade prática. Além do mais, a própria filo­sofia é normalmente vista como um lugar onde impera o capricho, podendo cada um dizer o que quer e bem entende. Essa crítica comum à filosofia é compreensível, principalmente se considerarmos quão indis­ciplinada é a reflexão que pode se ocultar atrás de alguns livros e arti­gos publicados sobre a rubrica “filosofia” ou quão arbitrários são os interesses que constituem a real motivação para algumas alegações ditas “filosóficas”. Por essas e outras, a filosofia é acusada de ser muito confusa, e, no fim das contas, de falar meramente do que já sabemos, mas com palavras que desconhecemos.


  Essa má impressão da filosofia pode ser resolvida se entendermos a atividade filosófica como um esforço de clareza e de compreensão. Ora, fazer filosofia não é ser confuso e muito menos falar difícil. É óbvio que, como qualquer outra disciplina científica, a filosofia possui termos, expressões e jargões que fazem parte do seu próprio vocabulário. De fato, é necessá­rio aprender o “filosofês”; mas como qualquer outra linguagem, isso demanda tempo, um período de adaptação. O importante é não se desesperar. Indubitavelmente, aparecerão termos que o iniciante na filosofia nunca ouviu falar. Não há porque se preocupar. Existem excelentes dicionários de filosofia à nossa disposição e que podem ser bastante úteis nessa fase inicial.4 Agora, nunca devemos esquecer de que todos os que almejam filosofar consequentemente enfrentam essa dificuldade. Esta só pode ser resolvida quando levamos a sério o fato de que a filosofia contém em si um movimento rumo ao esclarecimento.


  Mario Porta, em seu livro A filosofia a partir de seus problemas, considera que a característica fundamental de um filósofo é sua habilidade de pensar com clareza, pois aprendeu a refletir de forma disciplinada e precisa. Em suas palavras:


  Uma filosofia vaga ou nebulosa é, simplesmente, filosofia de má qualidade. Um discurso confuso não é profundo, é apenas confuso. Confusão e vagueza só podem ser admitidas como primeiro estágio no caminho rumo a uma transparência ainda a ser alcançada. “Profundidade” é transparência. O niilismo conceitual, o vazio elegante, o impressionismo imagético, o apelo sinestésico, o malabarismo estetizante ou simplesmente oco: tudo isto não é filosofia. Onde há verdadeira filosofia o conteúdo está presente e, com ele, a necessidade de sua clarificação.5


  


  OS PRINCIPAIS CONTEÚDOS FILOSÓFICOS: OS TEMAS


  E AS DISCIPLINAS DA FILOSOFIA


  Busco aplicar neste livro duas lições que aprendi com Mario Porta. A primeira, que já vimos, é a de que a filosofia constitui-se na compreensão dos problemas filosóficos. Isso significa que a filosofia é uma atividade que visa ao entendimento das coisas e não ao seu oposto: a confusão e a vagueza. A segunda lição é a de que o desenvolvimento histórico da filosofia pode ser visto a partir da evolução dos próprios problemas filosóficos. Vejamos, a seguir, como ocorreu tal evolução.


  A filosofia existe desde o século VI a.C. Após uma longa história, dividida em diferentes períodos, surgiram inúmeros temas, disciplinas e campos de investigação filosóficos. Por exemplo, no primeiro período da história da filosofia, o tema central era a origem do kósmos (mundo). Os primeiros filósofos se perguntavam pelo princípio (arkhé) a partir do qual o mundo, e tudo o que nele há, veio a existir. A disciplina fundamental da filosofia neste período era a metafísica. Tal disciplina, também cha­mada de ontologia, era responsável pela investigação do ser das coisas, ou melhor, dos princípios e fundamentos últimos de toda a realidade. Os filósofos que marcaram essa época foram Heráclito (c. 500 a.C.), Parmênides (c. 500 a.C.), Platão (427-347 a.C.), Aristóteles (384-322 a.C.), Agostinho (354-430), Tomás de Aquino (1224-1274), Duns Scotus (1274-1308), Gui­lherme de Ockham (c. 1349), entre outros.


  No período metafísico, que vai desde os primeiros filósofos gregos até a última geração dos filósofos medievais, a filosofia era vista como um discurso sobre as essências, isto é, sobre as formas suprassensíveis ou não empíricas que fundam a realidade de tudo o que existe. Não somente isso, pois desde sempre a filosofia também se perguntou pelo princípio gerador das ações ou, mais precisamente, pelo critério de distinção entre o agir bem e o agir mal. Portanto, os primeiros filósofos perguntavam não somente “O que é”, mas também “O que deve ser”, ou seja, além de buscarem os princípios do ser, buscavam também pelos princípios norteadores do agir. Ora, a disciplina filosófica responsável por essa busca era a ética.


  A fundamentação da ética estava em profunda relação de dependência com a metafísica. Ora, se a metafísica era considerada a ciência do princípio gerador de tudo o que existe, então o critério ético, capaz de distinguir as boas ações das más ações, deve ser encontrado no próprio princípio gerador de todas as coisas. Por exemplo, no caso de Tomás de Aquino, o princípio gerador de tudo é Deus. Isso significa que é em Deus que devemos encontrar os princípios e critérios éticos de nossas ações.


  Prosseguindo em nossa tarefa de delinear os conteúdos filosóficos, o próximo período que a história da filosofia testemunha é o epistemológico. Esse termo vem do grego epistéme e significa “conhecimento”. Assim, entendemos o período epistemológico como um momento em que os filósofos, em vez de perguntarem pelo “ser” das coisas, perguntavam pelo conhecimento que nós temos das coisas. Nesse período, a metafísica deixa de ser a disciplina elementar, dando lugar à epistemologia, ou teoria do conhecimento, que se torna a disciplina fundamental.


  Se no período metafísico o conceito-chave é o “ser”, no epistemológico é o “conhecer”. Essa virada caracterizada pela busca de fundamentação filosófica do conhecimento surge com o filósofo francês René Descartes (1596-1650) e culmina com o filósofo alemão Immanuel Kant (1724-1804). A primeira coisa que Descartes fez foi estabelecer uma distinção rigorosa entre a ordem do conhecimento e a ordem das coisas. Na ordem das coisas, o primeiro a existir é Deus, mas, na ordem do conhecimento, é o cogito, isto é, o “eu”. Portanto, em sua teoria do conhecimento, Deus já não desempenha mais o papel fundamental que ele exercia no período metafísico. Ora, isso não significa que Deus esteja totalmente fora da epistemologia de Descartes. A maior prova disso está nas páginas de sua obra Meditações sobre filosofia primeira, publicada em 1641. Nessa obra, por exemplo, ele argumentou em prol da existência de Deus, uma vez que é pelo fato de Deus existir que possuímos a evidência de que nada pode nos enganar quanto aos resultados adquiridos pelos conhecimentos matemáticos. Contudo, se em Descartes Deus ainda desempenha alguma importância na fundamentação do conhe­cimento, em Kant não podemos mais afirmar o mesmo, pois para o filósofo alemão o conhecimento não pode ser legitimamente fundado em outra instância que seja externa ao sujeito cognoscente (o “eu” que conhece). Ou seja, o sujeito é o único fundamento legítimo do conhecimento. Portanto, para Kant, a segurança quanto à exatidão dos conhecimentos matemáticos não está em Deus, mas no próprio sujeito.


  É preciso notar que houve uma mudança radical do conteúdo temático. No período metafísico, o discurso filosófico era sobre essências. No epistemológico, a filosofia passa a ser um discurso sobre o conhecimento. Portanto, a pergunta não é mais sobre as coisas que existem, mas sobre o nosso saber a respeito das coisas que existem. Na verdade, a questão epistemológica aparenta ser bem mais modesta do que a questão metafísica. Esta pressupõe o conhecimento, aquela indaga sobre a possibilidade do conhecimento. É possível conhecer o que existe? Quais são os limites do conhecimento? De que forma conhecemos o mundo? Sob quais pressupostos — a experiência sensorial ou a razão pura — estabelecemos o conhecimento? Como definir um conhecimento como verdadeiro? Estas são as principais questões que os filósofos modernos, como Descartes (1596-1650), Pascal (1623-1677), Locke (1632-1704), Berkeley (1685-1753), Hume (1711-1776), Kant (1724-1804) e Hegel (1770-1831), depararam-se em sua atividade filosófica.
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